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PRESIDENTE;- JO.^iC ....'iuEL

^■iDA üm 09 DE NOVEiJSRO l

C’ k S '●C*
yiin 4 j^u

SECRETÁRIO: JObE RO— -.X/TOÜRO

A hor . : ●ji.-. j; .r, foita a chamada doo "3trrrha2^o vereadores ,

dos sojuinconstatou-se a ●i" o í' ®
U ÜO e - Argemiro Bughinij Joao rjigucl -

oca Branda.o, Josd Cax-loo c.e Oliveira Lima, -Chaves, Joaquim

José Panza Noto

"1

Aouri^o

Josj 'loiriiiuos Ilontouro, ílartinho Punchal do Darros

ai^uro Mattos, Solvidor la„-o Jiuiior o Surgio d.. Stef;

ve (9) dos sonlior

:ii, nuiü total de no¬

vo..- ,:adoros.

Havendo n;í o^: a;:i; o sr. Presidente doei .roa aberta a ses

. Ata da 36â Sessão Ordinari;, realizada em

J

sao G submeteu

3 de novoiiibro de 1970. -

Nao h^.’.'-^nd.j ooxi.citaçcos de palavra,

●.^ncionada, tendo a Casa aprovado por unanimidade

V. V .

0 .or. Presidente colocou

cm votaçao a ata eupr"

de votos. 0 sr, Presidente declarou aprovado, por unaniieidado de votos ,

a Ata da 36i Süss.~.o Ordi.- i ’., realizada em 3 do nov j bro de 1970.

convidou o sr. Sccrct-ério

UTIVO MUNICIPAL.	

v> *

0 sr. Pr-cid . dr.;.' conta do EXPE

DIENTE RECEBIDO DO D..EC

0 sr. S--C ● 0 i..d'jrmou que nada constava do referido Expedi

ente.

A seguir, o

ta do EXPEDIENTE .

0 sr. i-

Convito

Lava Rápido Estoril.

Ofício da D

rápida tramitação do jr;J.’..o

um Núcleo de Assíí;

pal.

Presidente convidou o Secretário a dar con
● v>

● Sx t

jjE —iIVERSOS,

. conta do seguinte; 	 	 	

A. Barreto & Filho para a inauguração do -

i ●» *, 15 UO;

■*m J.

Receita Federal eu ',iauru, solicitando -

de lei que dispÕe sobre r. constituição

-cia c! -rientaçao Fiscal .junto A _reieitiuca Lunici -

/I

de

● A

tc.

Circular dc Cons'r

gião de Garça, a.;rc.

Ofício do .

oi,Q InterniunicipaJ.

Citando reXatárío estatísti-co^ de

-> Pro. ibfcv.o ● Social da* Re

r".'-'-'íí.nHím● '
*● *

ftatT*.

a Tenic Clube, convidando pac

Donte de Leite'’. - - - -

Ofício do -je.'Utado Alfeu Gasparini, coim.inicindo

OG -f tejos de enrc». es

cerramento do 22 ^o.:. ■'vO

sua eleição pa

ra presidente da 'Jo.. Educaçao da Assembléia _.c_islativa.o aoI .
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Proc - D :● -r. Prcsidents convido^''* »~k

dar cont0. do d/ t .L. j

0 o fie;"aintc!;
f- ●

0O.o

...s j-3d/70, doRoaucr;L ur, Joao i.iigaci Jiiaves, fazendo cons

ÇOGI3 a aplausos aotar da Ata, uiii v..á,.- ^ oj.. i

Pagá, presidonóo do Ho...

ão de Garça. -

cr. Danilo Agostinho

Interciunicipal do ^rouoção Social da ríegi-

I 'j.

colocou a pal.avra à disposição dos senhores -0 sr. -a

vereadores por cii-C;.- (3) _.i

locou eni votação o .'i:

0 sr. Presidente d.ji

tos, Nao havendo solic..taçao de palavra, c_o

l..onto nS 136/70, que foi

\ \

t.provado por maioria,

i .. ,.rov-do, por maioria de votos, 0 Requerimento

fT»

nS 136/70.

Devido a

tado pelos Senhor.. 3 /oi\.

nhores vereador.

' de outras materios no .õnpedientc Apresen

-o^oi' D sr. Presidente dcfcrr.u a palavra aos se

DlhiíTE, - _ _

. ...odri .o Fonseca Brandão,

. 'arreto Sc Filho, que

J K/

-j ^ U JfXI V

0 sr. CO-; .V. palavra, congratu

td ii.otalando um pôsto de

0 alto cueto, em nossa cidade. Apresentou_

'.or José Agostinho '....-roto e seus filhos

tj

lou-se com a fi_‘ O G1 ●

serviço do gr ie.c. i ; V*»'

seus cumorimenxoe 0

pelo emproendiuiOi. .e ...

100 mil cruzeiros foro.,...

dades do interior '.oeouo.i

realizai:', om noss cidad_, onde mais de

● .soidos. Terminou afj.r-iando que bom poucas ci

i-C-va Rápido tão moder-ao o eficiente como o

-‘uinta feira. -

L ■-( u..

-WiA .

/ /

que sera inauguraao ni:

Nao h :c±içoos de vorcadorec, 0 sr. Presidente

deferiu a palavr' :-,’S se.fiores vereadores no GnAl^Df D.,CPBDXi3iiTS. - - -

:oo.'AX ' / O

Nao se r- .-..ido jolicit.açoes de palavra, 0 sr. Presidente -

■,r.L . p':.ra o intervalo regimental. - -- -- -- -- - -

.lodi-igo Fonseca Br .ndão, pe.!'. ordem, solicitou a

anunciou que p
n r* 4* *

0 sr. Jj- ,u:

dispensa do interv:...o r.

0 sr. x-.o

provado por una...i.

Em ee .

vereadores p?..-

● h ●

1

:i .'.3COU J..1 votaçao 0 p:did^' verbal, que foi a
'

X-^i u w

:a..--.\.u ao sr. Secretário i chaiada dos senhores

r. de presente sessão. - -- -- -- -- -

dos senliorcG vero' constatou-so a pr_e

, Joaquim Rodr_i

do Oliveirc. nim Jocé P.aiza Neto, José^

j'unoh--l do Barroo, f'.iin) nattos, Salvador -

- .. -

Procodi... ●.

sença dos seguin:..

go Fonseca Brend

Rodrigues ÍJontour^, ,

1

.1

.lini, Joao r.íiguül G ."VCG

-T \
rio*.■ ^
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onzG (11) Áqs so-Zago Junior, Diro.-.-

nhorcs voroador.o.

ido c Sorgio do S1;c.'.c,

ser :;.prüci?.dc. n.. Ordcui do Dia, o sr._

_i4^jjU^ÇÃ0 Jr^iiSÜAl» — — — _ — — — — — — — — —

a loio, coni c. palavr;i, difjso quo fazia uso da -

●- :..nifost"çoo3 do edil Joa-^uiia Brandão, com ●●

ao Lav-i B-ípido Estoril, amprccndiiiionto arrojado ●

... experimentando u*noi

■ração cafeoira que -

icou que um dos ojàa.

I'ío.o ii-'v :1 r
■ 0

Presidente passo a

0 sr. J

tribuna para asa

respeito à in';.j...

da família B'rroto

.ra

^ ' ●

e. .

-1

-.aoi ado, di 0 que Ga;.’ç

● ).:,Lnonte aods a i';

C! O
O O

fase de graiode pr o.:

se fêz de forme, int

eeo O

o., nosso município. Qu'

atjri.., foi a vind'-. de '' ..:c:' de Estado, falando

●● d u;.: hotel de li:ihas eiod'. _';i .p c quo algumas em

d. .-„i'viços públicos, est" dot .ndo seus escrito--

●'...etalações. Terminou afi.^.iondo que o Intcrvon -

,a união c a pacificaç'.o ce.-,i o fito de reunir

esforços om prdl n-nso i:rü„;resso o os rosult.ac.es aí estão, com esta -

fase de otimismo

\T

tos desta situar.. o

se ainda na conet

presas concGS

rios em Garça, do no-v'

tor Federal estd - -'e

G1 on'

-

oia -ue atravessa

coe. 0. palavra, disse -

uular com o In-

0 sr. J ) -v;ui..i .iedrijo Fonsoca Brandao,

● «V. j ecui.r-ir o. tribun

joi^cudo 10 mil metr.:'

que nao poderia dei... para se c:
n

}

●guia.s 0 sarjotas ;■●

.bisfaçãó*‘notou quo . fir lU vencedora, o ●●

vilas. Informou a--

terventor Fedor:.!, er

E j -om jconcorre..cia iJue.aj

sendo iniciado om nosgarcçnse o o cor'.
T :

inda, quo na d'..', d . Prefeitura üunicipal -d rescindiu ->

públicas,

s-i.-., um novo tipo d-

■.'.- sr. Interventor

.rça,' 9

contrato coi;: a 7i :: Zditonco, p-?4ra a pavimontv C. .. VI -I CH
-c o . J

que amanha, r‘. Pr-.,

pavimentação,

de livrar nossa oid

ganham fábulas r.?.s OLavi. .. rmiçoes feit

executada na ru--. .

çônica. Procse_;u_.

firma gcnuinomei

Prefeitura, 51v-

sentido será enva

nistração du séri-.

lugares, Hoca..;,'.tul .-a

tres meses dj efemi.-. e

ci.ar, por com:?

c::p 01 ■ im u n t al, n um a i: c r.

.0 iu-iermediários o das fir._as empreiteiras, qu;;

cm G'-.rç .. k ';::-.vimcntaça.o será -

' situada a Loja I.Ia-

..i ...j quo é intenção do InL..;rvont.or, organizar u..a

::-c—.SC. par.. 2'i;.aliz r estos servi.porj, ficando com a

\j	

o CJ
Cu-O

...■os, no trcch: on;l- ,!3;

9

, -u ,
. lu

●o :j. .'eniUiCioii quo brevemonxe, projeto de loi neste

-^ncox^vontor à G

c-loc.uido os hom..n3

●io sr. Intervo.ntor, ...m tom pouco mais d

jro.í'-n. m voncitou o. todos, p . tr-ibalharom pelo

Qu’.lificou a atual admi ●

nos seus devidos"J: wUu. Jw

>
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0 do - . paixoos políticas,

d-- Profoitura,

,uo 0 Intcrvcritor coX

:ai' 0 139 salário, quo G3tá

quu inodito c r j:.-:'

d '/-to conscicnto do cad~.

progrc o o

i; ai^ ioa satisfaçaío, ob-

sous vcnç/imcntossorvava quo

dü outubro

ri

9 os os GS-

;?.c' do, dcsdo 0 arxO -

litr. i.:uito bom a ros-

u-.:, dopondcrá ca aui

forços paro r .

passado. Finali- .

.

■lOVO

pGito das olci

to O futuro do r—

- -J

«I i «

0 sr. :j

que mais do quo

pois tanto ele quo _

ostiverara onvolri-..i,:s

nal e quo oaredit ,

quo suas palavr. o 4-

pios, úais aind

ninguém melhor 1

postas com tot-al

sileiro contr

Junior, com a palavra, iniciou afirnando -

licçao Pocsoal c bastante significativa, -

, come outros dois ilustres paros

semana cm acontecimento do âi;ibito nacio -

i-..:oo3sária esta ...anif

,0 :,inda mais conscientes, :

6 fir,...

IC'4-,
" ?

?vV nesta Casa

últl

t .,..c. Prosseguiu dizen

ainda de princi

■dos, reafirmados c coníMrmados. S quo

cuja posição ideológicas s-.o áiàriai^ente cx-

r\ c-
' i

4. .3

I

.* \

w. ● f

compreendo a luta quo tro.va 0 Governo bra-
1
V ■ .ue 5

-'avorsivos c terrorist ,s. bequonciou dizendo

.nas ou meses sem que su:

j j ;

que nno se pa..

esse áenômeno v

G palavras comentem-

.ct.;_’izüo form-a tao l-aLiori,t'ívül ?. época conturbada

■í

que vivemos. ..

com a propaganda

uma situação ti. ' ; ....

mundo onde '.s auóa.'..'

'‘contestação'*, a >■- .

soas ü instituiç'5'.; ^

quo seria a c-iusa j...

se cansava de oboorv ,r nos

roce do modo tã’.' .

:uc j coniiooem, sabem quj jOii:

a 1' fora, segundo a que.i se vive no Brasil

●.siloira

is se conformou

^ .

como 30 físsomoc 0 único País do

.nctituidas cnffentam c 0 tipo da chamada

●dua pelos mais brutais ..''jentados contra pes-

c* *7:
o

w>

O ei

d:is como símbolos do u.i ro

tal gônoro de

o..o-iploG quo a história con

— w i i \
.i.ic opressor

roaçao, Bisse ainda, quo não

pcranca noíj of£

se trava uma batalha .g.\-se total, cm todos

●/ida diversas, ab-

Do . dia:, 0 sistema -

, como foi modor

GO

O.'

4-.
«j Ci

*.* llvJ-- L* o ^

os campos das ?.ti\i

solutamento iint' ●...

s:ci'-is, entre concepçoos

'.om . t.-l'/.3 inconciliáveis,

do polo ca...po político da doi..jcr.

, ^ o

ocidonta.1 roproo^

namonte concebia ■ i● o . ; % ■ *

-‘Lj :.o-c‘'.xoea como 0 c.-oroi'*-0 a nos paisGS de

jta G totalitário

y .

sonvolvidís d: ■03, um sistema i.
í

roprosontadw

toncia imperiad-oi .

de todas as o:jrtu.

mas, principaL'.i,j;.w o , por gra-iide po

..●ansao, valendo~se

- '-o

i'.;'' o„ pleno processo ^

v^UO llio proporcionam ao crises eu que vivem -a o
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. .o.^siudadcs niodorn?,'’mergulhadas qu„~j

teresses ex:

levados

que sü pode lò^

ver com somclhe..-';

coa toda corage.i

custo que a existe

àqueles que não eo.. ■ .oüu:.

os ^esmos tranc-..

Io paÉticipaiii.

do scma^ia,

decorrôncir. do e-o

ram efetivedas

órgãos rosponso'voi.:

ro, que vive ',^ae

pode ter e. certee

formidável mana

in-promovor seu;j j y

f

●,.,.3. l)i'.n-co desse quadro - próq^ieemu

quanto drauátic

;a.i‘2 a do que tomos d-j o inf ormar e cunvi ~

sQ.-., combater aqui, -

o quu somos

o-^ a \ínic

1*'J .1

0 ü ii.ipl
r>i:iC'.S03a u-ia e C.4

,y . . ^

e.

coisas, não, 6 claro

3sjo desafio universal, í-og evitando a todo_

nossa 90ciod-'.dc venha causar,

subversão, -

.ao% '
UO )u

■y±í

1 fenômeno om

dec.-m 0 movimento terrorista, e

policial-militar devo ü.ipor aos quo d_d

adotadas no último fim -

:í uo }

0. ;.icdid0ü como as

público Ci.i lacônica cxpiic -pao de que

io de sejurança interna em curso dc execução, fo-

i„\tjs ligados a grupos terroristas, pulos

oG^ur-oiça em todo o Faío'*.

preocupado com a imagem do País no exterior

um -

tl-1 em0 1^1:. jr o

. “»

^ri' ' Á
11

0 Governo Brasilei

ef

00..1 esse episódio acaba de fornecer mai

foz lá fora contra

f -.to es pessoas deti

grupos ter -

sido rocoliiidas à prisao_

u.a nova ofensiva

so há f -tos justificativos

ovVU

.0 recursos à propaganda que se

nós. B forneceu-o -.c.;-. ,cjssàri?^.ente, porque sc de

.icntes coi-provadamcnto ligados

,_ue só agora tenhaiu

●'informasioes que se propar

vas contra olas> aduziu,

c.:, todas as ocorrenoi s, o normal seria -

v>

n

das cm todo o P . ■ 0 ^

rositas, nao se

porque 0 Governo t

dc terror'*. Se há

da medida excuncio:.'.!, c:

quo sc divulgasse :ic á-o

a verdade parece s-r .jac, e

rios da '"situação'’, :● . soje, de

na definiç'

celencia consi-.---.' c,...o =*oposi

ori..

. ^

- prosseguindo - __

as de <advcrsá -

,.erf oitamente_

do quo Sua Ex -

atuação ó nao sô -

0 pretende realmon

dc..ocrática no País.-

suas detonçoes. I.‘as

. ..'o.itos casos, sc tro.te.

pessoas que se enqu-ara.'.

rio Presidente da Rcpúblioa,

ão logal'*, cuja livro

...aoja.da^ desde que o Gov^-

'au’;. . oino. d'' normalidade

üO

J

mente pcr.*.iti.,. .

te cumprir a roo^.

0 quo prog-anos -

povo 'Drasilcir'-: a

pios. Lutamos por

liberdades

Estado do Diroité,

quanto vigir o Ato

doideais, á a participaçao

gio-s, por princí

do hoíiiem

:3.)vorou - o sao nossos

eavIvi.-en-o integral, sem de.

:;'.stiç . social. Lutamos pcl s liberda dosu

doalçançadas atrevós da restauraçaotas -,ue oorO t

vivemos nu.i esto.co de fato on -

sobre ao reformas?...

..●que on realidade,

l:*õtituci^nal número einco. E,
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p_'jCüdó.i dasüü/ü iní-

rvjurso_3^3rça,G,

>:~lcs pn.s3.-.dos_

Gor cvit^.do

N-^o tonii.w.oc il..: >*1
vrs-\'.s socir.13 a quo s

tisoi vüzcs obtidcio dÜGtO SGCUl polo

: òouínio do modooutraG tr.n?.s,

podcrici.i tvU'

● 4 «

i, .i.aitos lóialos futuros pod

L:.'. i;v'.G e SC trc.nsformarera O:.: o ●aipc.^cs do Jus -

■ ■ pelos princípios dc gar o direitos in

- touos a falar sôbrc as .-fonsas o nalcdi -

Cl
SI T,*

V . ● V

se os criSto.uG ;;

tiça,

dividuo-is.

pa. tioip

ítíO.S

os dc mesquinhos ranoores.

-^uo SC semeiam em pleno

.Imcores quo so -

o ulo vint 0, quan-

-e imonsa do correr gjo b .:c-. do sou i;irandc_

oa.r .3 palavras do Presiden-oe da iíopública;

ccncias.

proiaovomj '.v.’.

do um P.:..ís t:

futuro G dof T-j. 1

do quo '’nincuó.. o';tv

correnaos juntj:;.,

scnvolviijcnto .,;0'

dcncia c dc nos

^ ' ; w ^ o

P-..ÍG''. Todos temos essa v;

possa scgxirar, m.i o:...irdio do nosso do

m.d.-ico c político, cm caraiiúo) do nossa indepon-

-io.j indopendôncia e soberani'. ost.as qao sòrnento

●.vós dc tjarantias plenas à.s libor-c.ados do ho -

L-0 li.lCilSCl

nos

X

poderão scr alc„-

mem, quo o.penas o TJstado d- Piroito nos poderá concodor. I.o-.is adiante

k ^
. u X

●'i

;

acrescentou: Sc .n-.; ,.i . ju, r.'. ultimo, scfiiana, cm uma cidade próxima daqui

. o'o ,DS transportados involeu-t'riaiuento, nós,

■j. hoje, com a consciêmei; t.● ●,:.-.quilo., certos^

-.0 p'demos dizer que uma pi-is o política nes ~

onver^ordia, antes pode nos honrar o nos cnal -

0 jO-s Dorpus'’ a lei proibe.

; :--'jiítÍQ.^s’*. Qualquer uíh dc nós pode ser detido e

●ental, deixando no desespero o na in -

ura?- secçoo do JDB, ●

membros da o osi;.-'.

de quG nada dove . r;;

sos condiçõ'--s ^

tecer. A imeoá'.

●

; existe mais ‘'Ha\i -
.

;)
boas Corpus

levado a. alju.

certeza os nos

0--:nj...

J-V-l
I "í “» '

u*lJ

-.-ridos. S por quanto tompo poderão aque';-

Fin'',lizaii'.’0 disso: Esta vida.,

.... U

los quo frer tais .icnurias?

nmi Estado de Direito, o achaj.ios nós,que

.;;s com princípios e idea.is de...ocráticos, -

p.l.mvo Estado do Direito podor.á dar-noS; o -

is J... -0

nao merece scr vo Oil

nos concilia..iOs e c.
■J

que sò.;iOntc a rcstau_'...ç‘,0 d:.

a vr . .i:d.'.i_„de quo precisamos ter par.*, oorrorrios juntos, de

c jni';'. -oes e ooj-too no ^j^ande futuro quo .;)0de..t0s construir -

aos nossoG;

maoG dadas,

para o Brasil.

p?.ra Explicação ?os-Nao h V ... .is solicitações de pq,lavr

dccl-.rou encerrada a present*.; sessão .

n

soai, o cr, Pr-s- .. O
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e

'auto

Nada

1 '.vrci a prü;^or.t;vi

xiaveiido, eu

Ata, fiz datilo^rafá-la

, Secretá-7
no,

e a subscrevo.
●●

eresideno^b

SCrtETiíH

I-

t

-í


